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APRESENTAÇÃO

A EMBRATER(EmpJte..óaBftCtóile.bta. de A6-6~tência.
'Téc.nic.a e ExteYL6ão Rwr..a..tl, objwvando c.onc.en.tJtaJt
e..ó60Jtço~ paJta exec.ução de um pJtogJtama de di6~ão
de tec.nolog~a paJta a c.ultuna do milho, pJtomove o
tnunamento de .6eM exteYL6~oni.6.tct6 a MVW E~.ta
dual e Reg~onal.

Ven.tJto desra. .6~tem~c.a pa.tJtouna .também, a
elaboJtação de apoJ.:,WM, pJtoc.uJtando ~niuaJt o
"Manual Téc.nic.o paJta a CultuJta do Milho", mate-
~al bâ6~c.o paJta téc.nic.o.6 que .tnabalham c.oma c.ui
tuna: no paló.

A ~niu~va da EMBRATER, .6em dúv~dã, além de
pJtomoveJt a tnaYL6nenênua de c.onhe~ento.6 0.0.6 ex
teYL6~oni.6.ta..6 e téc.nic.0.6, ~nc.entiva o Jtefauona-::
mento e c.oopenação c.om téc.nic.o.6 e ~YL6W~çõe..ó de
pe..óq~M nM mM.ó diVeJt.6M MeM.

RICARVOMAGNAVACA•
Che6e do Cen.tJto Nauonal de
Pe..óq~a de Milho e SoJtgo



COLHEITA MECÂNICA DE MILHO COMCOLHEDEIRAS AUTOMOTRIZES - (adaptadas)

Edmundo Hadlich ~~

(Oetecção de Problemas de Campo e suas Soluções)

A ~aioria dos problemas de operação de colhedeiras com platafor-
ma para milho estão relacionados com regulagens mal feitas e maneira de
operar a colhedeira.

Com relação aos mecanismos internos da colhedeira, devemos ado-
tar os seguintes critérios para quaisquer máquinas.

1. Cilindro Batedor: Utilizar a "menor" velocidade possível, desde
permita uma debulhada adequada (para milho entre
a 600 RPM).

que
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2. Côncavo: Utilizar a "maior" abertura possível. A abertura dianteira d.§.
ve permitir a entrada da espiga com palha e a abertura trazei
ra a"passagem do sabugo inteiro.
Obs: Na colheita do milho o cilindro e o côncavo devem ser de

barras e o côncavo mais reforçado que o normal.

3. Ventilador: Utilizar o menor fluxo de ar possível, desde que não dei-
xe impurezas entre os grãos colhidos.

4. Peneiras: Se foram usadas peneiras de escamas, deixá-las com a maior
abertura possível, desde que não permitam a passagem de impu
rezas para o tanque graneleiro. A peneira superior deve fi-
car2 a 3 dentes mais aberta que a inferior e a extensão to-
talmentE abaixada (para milho).

Quando estamos tentando solucionar um problema, devemos ter a
certeza da origem do mesmo. Muitas vezes a causa pode ser diferente daque
la que estamos tentando solucionar. A rotação do cilindro batedor e de:
mais mecanismos internos pode ser gravemente afetada, se a rotação do mo-
tor não for a recomendada.

* Erg-Q AgrQ da ACARPA
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Problema
Apresentado Causas Poss{veis Soluções

o milho está
sendo jogado
para fora da, .maqulna.

A cortina está deixa!:!-do passar os graos ~
tirados pelo batedor
de traz.

• Instalar uma segunda cortina atraz
da outra.

• Estender as extensões dos saca-pa-
lhas

o milho é carregado
sobre a peneira su-
perior.

• Limpar completamente a peneira sup~
rior e a extensão.

• Aumentar o fluxo de ar do ventila-
dor.

• Verificar a tensão das correias do
ventilador ••

• Verificar nas unidades recolhedoras
se as chapas de bloqueio estão mui-
to fechadas.

• Excesso de material
sado por velocidade

na máquina cau-
muito alta.

Excesso de mi -
lho debulha--
do nos rolos
puxadores.

Chapas de bloqueio
muito abertas, per-
mitindo que espigas
pequenas entrem nos
rolos puxadores.

• Diminuir o espaço entre as chapas de
bloqueio.

As unidades de reco-lhimento estão ope-
róndo muito alto
(plataforma muito al
ta).

•.Abaixar a plataforma, até que as un!
dades de recolhimento operem abaixo
das espigas.

Estão ocor-
rendo embu-
chamentos.
Dbs: Nunca
tente desem-
buchar a má-
quina, sem
antes desli-
gar a parte
industrial e
o motor e tra-var o freio
de estaciona-mento.

A colheita está sen-do feita fora do cen-tro das fileiras.
• Operar a máquina no centro da file!

ra para evitar quebra de talos.

A velocidade de co-
lheita é muito ele-
vada.

• Diminuir a velocidade de avanço pa-
ra melhorar o rendimento (excesso
de velocidade pode causar embucha-
mento l,

As chapas de blo-
queio estão muito
próximas.

• Ajustar as chapas de bloqueio con-
forme orientação do fabricante.

As correntes alimen
tadoras estão frou-
xas

• Ajustar a tensão das correntes ali-
merrt.ador'as,
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Problema
Apresentado Causas Possíveis Soluções

Embuchamentos
(cont ••• )

o inço se enrola
nos rolos puxado-
res.

• Ajustar as facas de limpeza confor-
me a recomendação. Verificar e tro-
car as facas menores, atraz dos ro-
los, se necessário

Catraca de segu-
rança patina mui to.

• Ajustar a tensão das molas das
tracas. Se continuar patinando,
car o conjunto das catracas.

ca-
tro

Os talos quebram
nos rolos puxado-
res ou nas chapas
de bloqueio.

A colheita não es-tá sendo feita no
centro das filei
raso

• Verificar se as chapas de bloqueio
estão devidamente ajustadas.

Perdas de es
pigas no cam
po.

• Operar a colhedeira no centro das f.:!:.
~eiras (no sentido do plantio)

A plataforma está
muito alta.

• As unidades de fileiras devem ope-
rar abaixo das espigas.

Pontas divisaras
regul adas muito a!
tas.

; Regular as pontas divisaras em uma
posição que permita a plataforma o-
perar mais próxima do solo.

As chapas de blo-
queio não estão
centralizadas com
os rolos puxadores.

• Ajustar as chapas de bloqueio con-
forme recom~ndações do fabricante.

Condições desfav~
ráveis do campo.

• Colher o mais cedo possível.
• Diminuir a veloCidade de avanço qua!2

do colher espigas ~midas.
• Aumentar a velocidade quando os ta-

los estiverem secos e quebradiços.

Unidades de filei
ras não estão cen-tralizadas.

• Ajustar a dist';ncia das unidades de
fileiras com espaço igual as do es-
paçamento do milho.

As espigas não
são debulha-
das completa-
mente.

Milho mui to urní.do ,

• Esperar que o milho seque. Quando a
umidade está acima dos 3~/oos grãos
tendem a ser amassados e não se des
prendem das espigas. A debulha é m~
lhor quando os grãos estiverem com
umidade inferior a 2~/o.
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Problema Causas Possíveis Soluç~esApresentado
As espigas n~o Velocidade do cilin · Aumentar a velocidade do cilindro.
s~o debulhadas -dro batedor, muito
completamente. baixa.
(cont••••)

Barras do cilindro · Trocar as barras tortas ou avaria-
tortas ou avariadas. das

Côncavo torto. " ,

• Trocar o Concavo.

" - está Ajustar o paralelismo do "O concavo nao · concavo em
em nível. ambos os lados.
Muita folga entre o " -- -

cilindro e o côncavo. · Fechar o concavo ,

O sabugo arrebenta
Abrir o "antes que o milho se · concavo.-ja debulhado.

Velocidade de avan- · Diminuir a velocidade de avanço.
ço muito rápida.

Espaço entre os ar~ · Instalar todos os arames, caso es-
mes do côncavo mui- tejam faltando.
to grande.

" fechaConcavo muito Abrir o "- • concavo.do.

Velocidade do cilin · Diminuir a velocidade do cilindro.-dro batedor muito
alta.
Milho muito úmido. • Esperar que o milho seque.

Excesso de Côncavo fora de ní- Ajustar "· o paralelismo do conc avo ,- velograos que-
brados ou a- Barras do cilindromassados. ,.. .•ou do concavo tor- • Trocar, se necessario.

tas.
Sem fim (caracol)
de alimentador tor- · Endireitar ou trocar.
to.

Excesso de retrilha. · Reduzir a velocidade de avanço da.•maquina.
• Limpar as peneiras.
·Abrir as peneiras (se forem de esca-

mas ).
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Problema Causas Possiveis SoluçõesApresentado

Milho muito úmido. • Verificar a umidade do milho, antes
da colheita.

Sabugo e suJe~ Fluxo de ar do venras no tanque tilador muito bai- • Aumentar o fluxo de ar do ventila-
graneleiro • dor.xo.

Extensão da penei- extensãora superior muito • Abaixar a da peneira supe-
levantada. riCir.

Proteção do venti-
Lador- muito suja, Limpar o ventilador.não fornecendo •um
fluxo normal de ar.

/lao.


